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REGIMENTO 

DOS IVI2ES DAS ALDF.AS, . 

& Iulgados do Termo, &c. 1639. / 
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íVojlura primeira. 
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Rimeiramente, osque forem juizes nas aldeas, oa 

julgados do termo de Lisboa, tanto que vier o dia 

de Natal, mandarão ajuntar em hum dia das oita- 
vas todoo povo* ou a mór parte delle,& aísim fa- — 

raõ eleiçaõ as mais vozes os juizes quehaõdeler o 

Anno que veni, aqual eleiçam levaram por fi mef- —•*""" 

mo á Camara a primeira que fc fizer no mez dc Ianeiro , no qual 

ajuntamento mandaraõ meter os dittos juizes a rendado verde, & 

coimas em pregam, pera fc arrematar no anno vindouro. Eos lan- 

ços que ahi fizerem, & as peífoas que 03 ditca renda lançarem, depois 

dc feito auto pello eferivam o levarãoádita Camara com a eleiçam 

do juizes, pera logo fç arrematar a quem por ella mais der, oú leva- 

rão os juizes novos carrcguoda dita rêda pera a arrccadaré(comoao 

diante fera declarado ) pera fenaô perderem tantas geiras, dea terra 

ferbem guardada. ti 3 , 

A qual eleição fe fará da mefma maneira que fe aadiante f-gae. 

Os juizes com o léu eferivam; do julgado apartadaracotc, prefenteo 

Cura da Igreja (íeoquizer fazer) tomarão as vozes dando juramé- 

to a toda a peíToa fecrctamente, que nomeeíeis honiêsLndo Lmite 

de fincoenta moradores pera firaa,que fejaõaptos, &rluíficientes, 

&de boas concieneias, pera aquelleanno poderem fervir de juizes: 

& fendo de fincoenta pera baixo, elegerão quatro homenso auro 

que afsim fizeré levaraõâCamara,pera íéalimpar pellos Vereadores 

& tomaraõ dois delles mais aptos pera fervirem o dito Anno de juizes 

E da mefma maneira elegerão hu homem pera feevir de AÍcaide- 

E afsi outro pera fervir de eferivam, quando o noõouvcr no julgado! 

E tantoqueforem feitosjuizes em Camara,& receberem julrámê- 

to, & aílentados no livro da Camara, logo tqrnaraõ a íeus julgados, 
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& faraõ viro efctivam perante ÍÍ.& mandaraõ dar jurados aos rendei- 

ros, & nam fendo a renda arrendada, a faraó correr por pe(Toas que a 

bem arrendarem, 8c faraõ arrendar,digo aíícncar em livro pello mef- 

mo cícrivaõ todas as alçadas, & coimas que íc fizerem no dito jul- 

gado. Trabalhando que os dittos jurados,& guardadores fejaõ homés 

de bé, 3c de verdade, & , íe o rendeiro quizer a coimar cõ hua tcíle- 

munha podclo ha também fazer, pofto que o jurado, ou guardador, 

«aõ feja prezente, & ufaraó em todo o Regimento, & ordenaçam,o 

que a diante íegue. 

Primeiramente, elRey noíTo fenhor tem porvido no primeiro li- 

vro das Ordenaçocns no titulo quarenta 8c quatro dos juizes ordiná- 

rios q nos lugares do termo q forem afaft idos da Cidade efpaiTo de 

búalegoa.Os juizes teraõ jurifdiçaõ íobrèdanos, 8c coimas, & outras 

cõtédasde pequena cantidadei & ordenou, & mãdou q fendo qual- 

quer aldea, & julgado de vinte vifiihos,3c dahi pera fima atê íincoé- 

ta, que conhecefl.m os juizes delia de contiade cem reis pera baixo 

lèm áppellaçaõ, nem aggravo, Sc fua determinação, ou íentènça íe 

dé logo á execução com eífeito, âlem de conhecer de todos os dam- 

nos f8c coimas ante os dittos moradores: o que manda que detremi- 

nem íegundo.as puftutâs da Cidade, fera appellaçaõ, nem aggravo, 

- Iéê,mãda mais o dito íenbor naditaOrdenaçaò,^ os tais juizes po- 

defíc pré.ier osmaos feitores, q íoílem achados cometer algú malefí- 

cio na dita aldea, julgado , ou lemite, ou íendolhe requeridos pellas 

partes que os prendaõ, moftrãdolhes ptimeiro mãdados, oii querelas 

por onde prezas devam íer , pera que tanto que forem, os ditos jui- 

zes .os mandem entregar aos juizes do crime da dita Cidade, ou aos 

Corregedores que os mandaram prender. > < 

E fendo Aldea de fincoenta atè cento, conhecerá o dito Iuiz de 

todas as contendas de duzentos reis pera baixo, & das coimas, & da- 

nos fem appellaçaõ, oé aggravo; 8cprenda os malfeitores, 8c os re- 

meterá pello modo fobrediro. E íc for aldea, ou julgado de cem Vtfí- 

nhos, ou até cento & fincoenta: ccnbecctâ de todas as contendas de 

trezentos reis peta baixo, Sc das coimas 8c danos entre osditos mo- 

radores , fem apelluçaõ, nem aggravo , & prenderá, & remeterá os 

malfeitores pella maneira fobredita. 

E íe a ditta aldea ou julgado for de duzécos vefinhos, 8c dahi pera 

fima, conheceram os jui2cs de todas as contias de quatro centos reis 
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pera baixo, Sc todos os danos, 8c coimas lem receber appelIaçao,nem 

aggravo em todas as fobreditas contendas, coimas,&dãros; iflo fen- 

do entre os moradores deíla aldea,ou julgado, 8c prcndaõos malfei- 

tores & os remeterão 3os juizes do crime,como ditto he,&elles me!- 

mos darão fuas íentéças aexecuçãorealméte com cífcico,sõ conhece- 

rem de coufa algúa,q feja fobre bês de raiz.nê (obre crime algú. Só- 

mete quãtoà prizaõdos malfeitores , comoaísimahe declarado. 

Das quaes coufas conteudas nadittaOrdenaçaó , 8c Regimento 

de íua Alteza: mandaõ que os dittos juizes uíem inteiramente , Sc 3 

cumpraò, Sc guardem cm todo,como o ditto íenbor manda. 

E fe acafo for q acõtecer algú arroido.ou fc cometer qualquer ma- 

lificio em feu julgado, afsi de morte, ou feriméeo, como de fu»co, ou 

qualquer outra coofa,q pelas Ordenações mereça aver pena algúaj 

tãto q acontecer fe forem preíêntes os dittos, ou algús delles trarara 

os malfeitores logo á Cidade, Sc os entregarão acadahum dos juizes 

do crime, dado rezão dc como o ditto malefício aconteceo,&quando 

não poderem prêder nenhú dos malfeitores,ou naõ forem prelentes 

ao têpo qfe cometerão os taes malefícios: tãtorj vier à íuanoticalo 

go até outro dia os faraó a faber acadahú des ditros juizes do crime 

porfí,ou por algDa peífoa das cj forao prezêtes aos taes malefícios.pê- 

ra daré informação do tal delito,&caío q fe aííi cometeo notai julga- 

do,pera os dit csjui?es do crime faberé o que faõo brigados a fazer 

pelas Ordenações dclRcy noílofenhor, & naõ poderem alegar que 

naõ fouberaõ de tal delito. 

E mandão aos dittos juizes, que tanto que lhe mofírarê alguns 

mandados da Camara , ou dos juizes da Cidade pera pie iderem al- 

gúas peííoas o cumpraõ logo cõ muita deligeucia trazendoos a bom 

recado como íaõ obrigados. 

Item faraó os dittos juizes vir ante fí os Iivtos das coimas,Sc acha- 

das, &achãdo q algús no dito anno fizeraõ coimas de três vezes pera 

fimaofaraõ a laber â Camara,pera além depagaré os danos, Sc coi- 

mas como íaõ obrigados fe lhes dar as mais q por dereito merecerem 

por leré daninhos, os quaes livros leraõ aísinados em cadahú anno 

pelo Vereador do pelouro,ou por outro qualquer em cada húa folha, 

&faraõ termo de auãtas folhas té.cõforme aOrdcnaçaõ,&os juizes q 

oaííi naõ cõpriré pagaraõ por cada ves mil reis,ametade pera aCidade 

Sc a outra pera quê os acaíar, Sc as dicas ttes coimas fe ente Jei âm ló 
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mete cm hum mes, pera os que as fizere, fere julgados por daninhos. 

Icem, faraó vir logo todos os penhores do anno paliado q forem to- 

mados pelas coimas q fe fizerem com os donos delias requeridos:& fa- 

iam pagar tudo o qfor divido das ditas coimas, aíTirhaotcndeiro co- 

mo á Cidade quado nam ouver rendeiro, & aífim faraó faber ao Pro- 

curador da Cidade tudo aquillo que o rendeiro deixou de arrecadar 

por fua culpa, & nigligencia. 

Itero,nam confentiram os ditos juizes q os ditos rendeiros corràó d 

renda do verde,& coimas,fê lhe Icvare íer tidaõ do theíoureiro da Ci- 

dade,de como lhe te dado fiãça,se aqual certidão os naõ conhecerão 

por rendeitos, antes ellcs dittos juizes mandaram correr a ditta renda 

por a Cidade, a tè lhes moftrar como lhe tem dado fiaça, & quãdo ahi 

nam ouver tédeiro, os jui/es faraó correr, & arrecadar a dita reda, & a 

poram a boa arrecadaçaõ,trabalhado q fenaófaçaó danos nê perdas 

aos moradores de feu julgado,& fazêdo o cõtrario (faibaõ diíío) qálé- 

de p3garc â Cidade tudo aquillo q a dita renda podia render,pagarão 

mais todos os danos, & perdas q íc fizere aos moradores do dito jul- 

gado, fazendofeos ditos danos, par fua culpa, ou nigligencia. 

Item,naõ confentiraõ q os rendeiros façaõ concertos, & avenças 

com ptlloas, lenaõ depois de julgad«s,& achando ^ os faze os tra- 

raõ prezos a efta Cidade pera íe fazer dellcs comprimento de juíliça 

Item,os ditos Iuizes, rendeiros, & jurados, ícraõ aviíados auc ellcs 

com feus gados por fi, & feus criados, naõ façaõ coimas, & fazendo- 

as, pagaràm as coimas em dobro, alem de pagarem a perda, & a 

mais pena que pordereito merecerem. 

E porquanto com os danos, que fe fazem nos paésjVinhas, hortas 

pumares do dito julgado, íc faz muita perda ao povo, 8c naõ fe po- 

dem achar tantos jurados que baftera pera guardara terra; os ditos 

iuizes com o povo, onde fenaõ poderem achar os jurados, que fe- 

jam aptos, & íufficientes pera olhar pellos ditos damnosj ordena- 

ram de guardar a dita terra pellos moradores delia, por todos os 

moradores, & peííoas que lavrarem, pam , vinho legumes, & outras 

quaefquer coufas em que íe polia fazer damno, dous cada mez , ou 

aquelles que forem nectífarios pera a dita guarda , fervindo to- 

dos agiro , íem fe efeufar pcíloa alguma , pois he cm provei- 

to de rodos, & o que afsim fervir f<u mez , ou íòmana > co- 

mo entre fy ordenarem , fera crido por feu juramento pois 
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pois não ha de levar coufa algua das dittas coimas que acoimar, por 

Ter em proveito feil,8c dos moradores do ditto julgado, o que os dit- 

tos juizes, & povo ordenaram, como lhes melhor parecer, & como 

fejamais ícviçi de Deos , & bemcommum)& os queafsim guar- 

darem, havcraõ primeiro o juramento que lhe feia dado pcllo juiz* 

que hem, 8c verdadeiramente acoime acodosa qUiJIes que acharem 

em damnos , do que fe fará aíTento pcllo eícrivam do ditto 

julgado. I i L - J r 

Ê porquê as demandas dos dittos juizes tem alçada, hao de ler 

fummarias, & fem procelfos, por as partes oiõ gaftarem luas fazen- 

das. pclia qual razão elRey noífo fenhor lhes ordenou as dittas al- 

çadas; Mandaõqueo elcrivamde cadahum,julgado faça em cadahu 

Anno portacolo em que efereva todas as íentenças, 5c condenaçcés 

que os dittos juizes fizerem cadahum em leu julgado , declarando 

nellaa parte que demandou, & o demandado,&o juiz que deuafen- 

tença, 8c a quillo que mandou, & julgou, & o diaf roez , & anno^eití 

q o martdotí com a mais brevidade que poder ler; &di(to traraõ as 

partes m.adado peta fe faZer execução, o qual fetá afinado pelo juiz* 

naõ querédo a parte logo pagar* como for cõknada, pois labe que 

naõ ha appcllçad^nê agg' avo,da qual cõdenação,como sfi cita ditto. 

Eos juizes faraó cada labbado fuaSaudiênciasptlla menhaa,por 

não empèdir aos homes feu trabalho, 8c Delias determinarão as cou- 
fas & duvidas coritheudas na ditta ordenação. ^ 

E nenhfia p lfoa de cadahum dos dittos julgados, né fora dc - 

les, fera ouzado vu requerer perante os dittos juizes coufa.algua que 

a e'lles naõ pertença, &ctr ^ naõ íeja parte.&eílandoos dittos juizes 

fazendo audi-ncia, fomente requererão por íi,&por feus criados*# 
por outra peííoarLui não. & qualquer peífoa que o contrario fizer* 

pagará mil reis em que o juiz averà logo por condenado* alem de o 

nam ouvir íobre o ditto cafoj&ojuiZ que o confentir,&o naõ con- 

denar na ditta pena, fem o mais ouvir, pagará por cada vez quinhé- 

tos reis-, das quaes penas fera ametadc pera as obras da Cidade* <5e 

as outras pera quem < s acuíarj * i * L ~ * 

Itero ,os dittos juizes correrão todos feus julgados cd algus homes 

bõs delles, 8c veraõ le achaõ algQas ferventias, ou rocio tomados ao 

CÕfelho, ou occupado qualquer couía delles, porqualquer maneira 

6 feia*&lãto q achate, logo faraõauto cõfeuefcrivâo,j&lendo algua 
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coufa feita,ou tomada dentro no Anno, a desfaraõ logo com os di- 

tos homes bõs deitando as ditas I'erventias.ou rocios livres , Sc de- 

fembargados, como de antes eítavão.E fendo peffoas poderofas, q 

fe naõ atrevão adesfazeUo,requererlheaõfcom pena de dez cruza- 

dos, que logo o desfaçam, Sc tornem tudo ao ponto que dantes efi- 

tava, & naõ no fazendo defde o dia que lhe puzeremadita pena a 

dous dias faraó auto de tudo, Sc o traraÕ logo a eíla Camara, pei a 

fe mandar fazer nelles execução da dita pena, em que cncorreraÕ 

alem de pagarem todas as perdas, Sc danos, & cultas que fobre iíTo 

íe fizerem, Sc o juiz que afsi o naõ fizer, & comprir,da cadea pagaiâ 

dous mil reis, ametade pera as obras da Cidade , & a outra pera 

quem os acufar. 

E quando quer que acharem,que paíiadoo Anno, Sc dia que 

as ditas ferventias andaõ tomadas, & oceupadas , Sc rocios,ofara(n 

logo íaber à Cidade fobre a dita pena.Fazendo fempre auto de tudo 

o que acharem, o qual autotiaraõ a efta Camara pera fever a ca- 

lidade do danifica mento da tal ferventia, ou rocio, & prover niífo, 

como for juftiça,& traraõ logo coligo o juiz,ou juizes que foraõ os 

annos paliados em cujo tempo fe tomou a tal ferventia , ou rocio, 

pera lhe darem a pena que merecerem por a culpa, Sc negligencia, 

que tiveram. 

Irem , os juizes teram cuidado cada mez de proverem em 

fens Iemites todos os cjmichos)pontes,fontes,poços,& chafarizes, 

& quaefouer outras coufas que ao Confelho pertencerem fobpena 

de pagarem por cada vez quinhetos reis,ametade pera aCidade,5c 

a outra pera quem os acufar. Alem de pagar todas as perdas , Sc 

damnos, que pellotal danaficamento merecerem. 

Item, mandaõ fizer em cadahum de leus julgados,digo em cada 

iium lugar de feus julgados, que paliará de fincoenta vifinhos,hua 

cafa pera os juizes faztrem as audiências, Sc todas as outras coufas, 

que pertecerem a leus j.ulgados, pera a qual pagara õ todos os mo- 

radores de leu julgado/egundo a fazenda que cadahum tiver, Sc íe 

for de fora do dito julgado,Scciver nelle fazenda^ pagara foldo a li- 

vra,como cadahum dos ditos moradores; aqualfaram em termo 

de hum anno, fobpena de pagarem mil reis, ametade pera a Cida* 

de, Sc a outra pera quem os acuíar. 

Icem, mandaraõ fazer cadahum em feu julgado currais do 



V 

Confclho, pera meteremos gados, que acoimarem,o qual fera fe- 

chado, 8c tapado de maneira , que o gado não pofla fair, 8c qual* 

quer peíToa que derribar odirto curral, ou o desfechar, ou tirar delle 

gado fem licença , ou mandado dos juizes,alem das penas contheu- 

das «a Ordenação , pagarão quinhentos teis pera as obras do ditto 

curral, Sc da caza do Conielho. 

Item, os dittos juízes farão cm feus julgados eíhlagens pe- 

ra a gente , Sc caminhantes, Sc paílageiros, & ífto nos lugares aon- 

de ouver neceííidade diíío, por ferem entradas, Sc quando quer qne 

forem outros lugares, Sc lhes forem os caminhantes pedir pouzadas, 

ou mantimentos, lhos faraó dar por leu dinheiro , fobpena de paga* 

rem mil reis, ametade pera a Cidade, & a outra ametade pera quem 

os acuíar. 

Icemos dittos juizes nãocoh(entirám que o que for carniceiro 

em feu julgado, córte mais rezes cada fomana, que aqoellas que lhe 

forem dadas pella Camara, conforme a provifam delRey noíío Se- 

nhor, & os juizes daquelles julgados ,quc ainda naõ tiverem Provi- 

iam da Camara de quantas rezes podem matar cada fomana, viram 

a cita Camara pella ditta Provifam, & não confenti àõ outroíi, que 

os dittos carniceiros cortem mais rezes, que as que lhe forem da- 

das, àfc faoberem queos dittos carniceiros corram mais alguas re- 

zes,logo os prenderão, & mandaraõ prezos a efta Cidade, peia dei- 

les íe fazer comprimento de juftiça, os quaes carniceiros fendo pri- 

meiro obrigados á Cidade, comofe fempre coftumou,nào poderão 

cortar por mais preço, que o que lhe for ordenado, Sc qualquer dei- 

ies que a mayor preço cortar, ícrà logo prezo pello juiz do julgado, 

em que aísim cortar, Sc trazido aeíta Cidade pera dellc íc fazerju* 
ft.ça,comó Sua Alteza manda. 

Eos d.ttos juizes teram cuidado de faberem le fazem os dittos 

carniceiros o contrario do contheudo neíte capitulo, pera os prende- 

rem, como lhes he mandado, & os juizes que oslouberem , Sc os 

naõ prenderem, feraõ prezos, Sc dacadcapagâraódousmilreis, a- 

metade pera aCidade, Sc a outra pera quem os acufar. 

E porque muitas peífoas vão comprar gado ao termo deita Cida- 

de, Sc o mataõeícondido aos preços que querem,o que he em pre- 

juízo do bem commum defta Cidade , & das rendas^ de Sua Alteza, 

' os dittos juizes cada hum em ícu julgado mandaraõ apregoar, que 
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nenhúa pcíToa feja tam ouzada, que venda gado algum a marchan- 

res.ou carníceiro.íalvo levando proviíaõ,& licença paflada para po- 

der comprar gado no ditto termo, & o que o contrario fizer, fera 

prezo,&da cadea pagara mil reis,amctade pera as obras da Cidade, 

& a outra pera quem o acufar» 

Eos dittos juizes nãoconfentiràõ q pcíToa algua corte carne no di- 

to termo, Tem primeiro íer obrigado âCidade, & levar diíTo certi- 

dão, & provifaõ das rezes,que f óde Cortar em cada fomana,íobpe- 

na de pagarem por cada vez da cadea dous mil reis, ametade pera 

as obras da Cidade, & outra ametade pera quem os acofar. 

E quando quer que algua carneirâda, ou manada de porcos, ou 

qualquer outro gado vier ter a cadahum dos dittos julgados,os dit- 

tos juizes com fe« eferivão, fe informaram logo cujo he o ditto ga- 

do, {fcquãto he,&pera dõde o trazé, o faráõ logo faber âCamara por 

certidão feita por feu eferivão,&porelles afsinada cm que và tudo 

muito declarado, pera aCidade porver a cerca do dito gado, como 

for mais ferviço deDeos,& declRey noífo Senhor,&bcm do povo. 

Item mandamos aosefcrivaêsdos dittos julgados,q fejaõ muito 

dejigentes em fervir fens officios.&acorapanhar os dittos juizes nas 

couías fobredittas, & em comprir todos feus mandados, fobpeoa 

de pagarem pclla primeira vez, que niífo forem negligentes, da ca- 

dea mil reis pera aCidade, 8c acuíador,# pellafegunda,âlem de pa- 

garem a mcÀna pena, íeràõ fufpeníós dos officios íeis mczcs,& pcl- 

la terceira íeráõ privados dos dittos officios* 

E os moradores dos dittos julgados íeràõ muy deligentesem cÕ- 

ptiros mandados dos dittos juizes, fobpena de pagarem pela pri- 

meira vez que os rao cõprirê fincoêta reis,&pelas outras a mefma 

pena nos quaes elles logo faràõ execução pera as obras da dirtacafa 

do Confelho. E fendo caio,q algum dos moradores não obedeça a- 

os mandados do dito juiz por tres vezes (erá prezo,& da cadea paga- 

rá quinhentos reis. 

E porque os juizes muitas vezes vão fazer diligencias a cerca de 

interece de partes, & não he razaò que a homês pobres íe de mnita 

oceupaçãocom Carregos com que naõ tem mantimento, 8c <3 dei- 

xem feu trabalho; mandão que quando os dittos juizes íorem fazer 

as tais diligencias , que as partes lhe paguem os dias que perderem 

em as fazer, & as diligencias que cumprem abem dejuíliça , faràò, 

íem por iíío levarem coufa alguma. - oor 



E por eftr mandão ao* juizes que ora , & ao diante foi em; 

que em cadahum Anno façaõ lereftefea regimento , & aspofluras 

do termo queaeljes vaõ annexas, publicamente a çodos em Coníe- 

Iho, hua vez nas outavas do Natal, & a outra nas cucavas da Pofcoa, 

& outra nas ouravas do Spiritu Santo* Demaneira , q venha a noti- 

cia de todos,& o eícrivao lerá o ditto Regimento nos dittos dias em 

alta voz por ante todos. 

E mandam aos dittos juizes qué em todo façiõ comprir, & guar- 

dar efte leu Regimento , como íe nelie conte, íobpen» de pagarem 

pella primeira vez quinhentos rèis,&peila fegunò** mil reis,& pella 

terceira leràõ prezos, & pagaiáõ de cadeaa mefma pena, alem de 

qualquer outra que por dereito merecerem, das quaes penas fera a- 

metade pera as obras da Cidade, &a outra pera quem os acaíar. 

TITVLO SEGVNDO 

Das pofturás gêraes do Termo defta Cidade 
t * Â*lJ fU H 1 , , ">( i 

(Pcfluraprimeiraflue ninguém traga mangado do que Ibefor dado 

pella ejlima 

II OY acordado, &c. Por ferem informados, que muitas pcítoas 

' trazem mais bois; beítas, gado, do que lhe he ordenado pella 

Cidade, por fuas eftimas, que ninguém rraga mais bcftas, bois 

& qualquer outro gado; que aquelle que pellas eftimas lhe dado for, 

conforme as terras,& eftimas que cadahum tiver, Scmais não, Sc o 

que o contrario fizer,pagará pella primeira tez quinhentos reis,amc- 

t3de pera as obras da Cidade,& a outra pera quem o acufar; e pella 

fegunda pagará mil reis; e pella terceira (era prezo eftarâ na cadea 

finco dias, e perderá os bois, ou gado pera a Cidade* 
ofiri «o yrip ifcrtnfi to&nq bdaolá) .rssfop «p í>l A 

'Pojlura 11. que niguem traga gado, nem bejias no lemite dlbeo. 

FOY acordado, etc. Por ferem outioíi informados,que algumas 

pefloas por rrazerem mais gado, bois, e beftas, do que podiaõ 

trazer cm luas fazendas,faõ tam devaços , que os levaõ aafguns 

Jcraites do termo delta Cidade de fora delles, pera paliarem nas he- 

ranças 

( 
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ças dosdittos lemites, o que he em grande prejuízo doPovo.F. man- 
dam,que nenhuma peffoaíeja tam ouzada.que traga bdtas, bois.ou 

outro gado algum nos lem.tes alheos, nem os moradores dos dittos 

lemites i« iaõ ouzados, que recolbaõ taes gad,S; fobpena de cadahu 

que o contrario fizer, pagatâ dez cruzados, ametade pera as obras 

da Cidade, & a outra pera quem os acníar. 

(poftura 111. Que ninguém traga mais que dous porcos, nao tendo herança. 

1 OY a cordaíSo, See. Que nenhuma pefloa que herança não tt- 

^ ver no lugar donde viver, tenha mais, que atè dous porcos, os 

' quaes fcraõ metidos ero chiqueiros, & as pt floss que tiverem 

fazendas.&terras em que os poííaõ trazer tralosbá pnzos a cor- 
da nas fuás próprias terras, em quanto durar o tempo das eiras ,& 

das uvas, & ate azeitonaíer acabada, & ncscutros tempos os tra- 

ràm com canguas,& acagua, Terá de tres palmos de !atgo,& e gro - 

íorade hua aftia de lança, íobpcna de pagarem por cada cabeça hn- 

coenta reis, a metade pera as obras da Cidade,& a outra pera quem 

esacufar. 
Postura IV. Que ninguém traga por cos Jolt as. 

FOY acordado, &c. Querenhúa peííoa traga porca algúa folta, 

Sc a que quizer trazer, a terá metida em caza todo o Anno, ou 

preza à co.da na fua proptia terra , & herança , fobpena de pagat 

cem reis, falvo quando lhe for dada em lua eítima. 

(postura V. QuinaotragaõCais faltaso mescle , SS Agoiío. 
; , ( , . 

FOY acordado, 8cc. Que nenhúa peíToa traga, caês, nem cadcí- 

las desde oprimeiro dia deAgofto atê o derradeiro dcSetembro, 

& fe os quizer, tclosha prezos demaneira, que os naõ foliem, 

fobpena de pagarem por cabeça cem reis a metade pera a Cidade, 

Sc a outra pera quero os acufar 

Poflnra VI. Que cadahum guarde [eus pattos, & galinhas, nos tempos 

das novidadesque os nao lancem nas fontes. 

)■ 
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FOY acordado, &c. Que tcidas aquella$peflbas,quepattos,'ou 

adens, ou galinhas criarem, as guardem bem que naõfaçaõ da- 

no aos paés, & vinhas, hortas, & pumares, olivaes alheos-, & fe a- 

chados forê, comouiro he , pagaram por cada cabeça dez reis;&iÊ 

to ferá cuando efiiver o paõ nas eiras, & quando as herdades, vinhas 

olivaes,hortas, & pumares, cftaõ com fuás novidades, Sc. a perda pa- 

garam alcudono, nem iíío mefmo os lançaraõ nas fontes dos ditos 

lugares. 

'Tosi ura VI1. Que ninguém traga bois, bettas, nem gado 

algum uns fazendas alheas. 

IIOY acordado, &c. Que nenhuma peííoa traga bois, vacas,no- 

vilhos, ovelhas cabras,porcos,nem beftas cavallares,afnares, ou 

muares, nas vinhas, hortas eiras, olivaes, ou pumares alheos,& 

o q o contrario fizer por cada cabeça das beftas, bois, vacas,novilhos 

pagirà íincoenta reis, lendo de dia, & de noite Cem reis, & por cada 

cabeça dos porcos cabras, ovelhas, & outro gado meudo, pagaraõ 

dez reis,fendo de dia.&de noite vinte reis, & a dita pena fenaõ enten- 

derá nos hois que a traveíaõ palias hcidadcs alheas quando forem 

a lavrar f<Ivo,íe de afeteguo forem paliando. 

Tojlura VIII. Que os bois naõ andem fan chocalho peflas vinhas, ® olivaes. 

OY acordado polios fobreditos, quenenhus bois andem (em 

  chocalhos entre os olivaes, & vinhas no tempo em que podem 

andar em cada hum finge! trará hum chocalho ainda que mui- 

tos bois ícjaõ, & o q o contrario fizer pagará por cada ílnguel, que a 

chado for fem chocalho, ou tiver o dito chocalho tapado trinta reis 

fendo de dia, & de noite,feíTcrita reis; Sc ifto fenaõ entederá nos mo- 

tes, Sc cafaes, aonde ha crirçaõyporque hum chocalho bafta nos bo- 

is, que andarem alcabramados. 

* . I; c. *r , - : » ; * ; , , . '•.» ,;£bS0. 
- To slur a IX. Que naõ andem os bois nos olivaes, de/de Mayo até Outubro. 

• ' * ff! j ' tJJ !'3 ; fn) &£'• Jr ;f,3 CíírJ 12 >".£b 
FOY acordado, &c. Qje nenhíjas peftoas tragam bois, nem va- 

cas entre os olivaes deide o primeiro dia de Mayo até o primei- 

ro dia do mez de Outubro (falvo fc neceílario forem peraalquei- 

var) 

F 



var(& quando aísi forem,irara pedir licença da Camara, pera os po- 

derem trazer, & nos outros mezes do aono » fendo em novidade de 

azeitona, iífo mefmoj naõ traraõ os ditos bois nos olivaes, íenão quã- 

do forem neceflatios pera algum íerViço,pera oqual, iífo meímo hi- 

raõ pedir lice nça âCáraara, pera fc faber que tal he aneceflidade, ^ 

aísi tiverem : 8c porem, Sacavém, Santa Eria, Povoa, ncíía Senhora 

dos Olivaes, Charnequa, Saõ Ioaõ da Talha , & em outros lemires 

adondeouver olivaes, fempre andaraõos dittos bois alcabramados, 

fobpena de pella primeira vez pagarem duzentos reis ,& peila íegu- 

da quinhentos reis, & pella terceira deus mil reisj 8c perderão os bo- 

is pera aCidade, por quito fc tem por informação, que húa junta de 

bois come por Anno hum tonel de azeite, que he grande dãno das 

parte$j& porem o alcabramoferá da mão ao corno, & íèrà de com- 

prido de tres palmos , & meio,afora as ataduras ,8c íobaditta pena. 

(Pofura X. Que nao lavem roupa, nem outra coufa nas fontes, 

& chafarizes, « 

IIOY acordado,«xc. Que toda apcíToa afsí homem^ como mu- 

' lher, que lavar roupa,Seoutrascouías nas fontes, poços, & cha- 

farizes aonde as gentes, & gado aj.-õ de beber, pague pella pri- 

meira vez que niífofor comprendido fincoenta reis, & pella fegúda 

cem reis, 8c pella terceira feja prezo, &da cadea pague duzécos teis. 

fn . .1 o . f '• • j 

Pofura XI. Que os que tiverem vinhas, olivaes a face do lugar, 

ou apar do rocio, as tapenu 
t , . ' .» r' • ■-/}.' . , . ' . I') ' f 1 . - • 

FOY acordado, See. Que os que tiverem vinhas,ou herdades em 

face de lugar, ou 3par dc rocios de Conlelhos, ou paciguospú- 

blicos, os valem, & tapem demaneira que cs bois, vacas, novilhos, 

& bcftasnãopoííaõem elles entrar a fazer damno,& naõ cftar.do ta- 

padas, que os donos dos bois, gados, c ubeftas.não page delles coi- 

mas, Somente pagaraõ o dãno, íe pér reípeito de eftatem deílapa- 

dasentrarem em outras tetras, que efíiverem junto com ellas , & 

pagarão mais toda a perda,& damno que pella dieta caufa íe fizer. 

* nura 



íVojlura XI1. Que nas hortas, ou[muares tapados naõ colbaõ 

canas, nem erVas. 

FOY acordado,&c. Que nas hortas,ou pumarcs que fazem val- 

lados, ou tapados, nenhuma peííoa de qualquer forte que feja 

colha canas, nem ervas, nê outra alguma coula, fem licença de feus 

donos, digo vontade de íeus donos: fobpena de fincoenta reis, além 

de pagarem toda a perda, & damno que fizerem. 

Vojlura XIII. T>osque achai furtando tíVas, agraco,fmitd, 

ou lenha nas fazendas alheos. 

FOY acordado, & c. Que qualquer homen, ou mulher,ou níoçdj 

ou moça, que nas vinhas, hortas, pumares, 8c olivaes alheos for 

achado, que leve fruita, uvas, agraço, ou azeitona, ou lenha de oli- 

veira, íem licenças de íeudono, pague por cada vez cem reis alem 

depagir afeu dono a perda que lhe fizer ,& àlem da pena que tem 

pellas Ordenaçoens, &Provifoês delRey noífo Senhor; & ifto quãdo 

forem dos moradores de alguma dcífas aldcas,ou julgados,que lendo 

caminhantes,naõ tomando mais que hum cacho deuvas,naõ pa- 

garam pena alguma, lómente a perda que a/sim fizere a feu dono, 

como dito he, • » . V. - . . ,• , 

íVojlura XI111. Queospodadores, Gg- cavadores nao leVem vides, nem lenhai 

IIOY acordado, &c.Que nenhu* cavadores,efvigadores, podado- 

* res,nem outros algús lervidores levem cepas, nem vides, nem 

outra nenhuma lenha,&olivaes alheos,fobpena de fincoenta reis 

da cadea álem de pagarem a perda a feu dono. 

íPojlura XV. Que naõ colhaõ erVas, nem canas em canaVeaeS alheos. 

FOY acordado,&c. Que nenh uma pefloa de dia de S. Ioaõ Bap- 

tifta em diante, collia erva , nem grama, nem folhas decanas 

em nenhumas vinhas, ou canaveaes, fobpena de pagarem fincoenta 

reis, 8c a perda a feu dono. 

Costura XV 1. Quenao andem pellas vinhas,nem pumarcs alheos, defde 

o primeiro de Mayo até a vindima feita. 

~~ ' -1' FOY 



T"*OY acordado,$c. Que nenhua peffoa de qualquer eftado,&cõ- 

H diçaõ q feja ande pcllas vinhas, hortas,&pumares alheos, nem 

tdlos pães desde o primeiro de Março atê as vendimas feitas, nem 

afsi mefmo andaraõ à caça pcllas fobreditas heranças, íòbpena de 
pagarem duzentos íeis, & a perda a leu dono,&c, ^ 

Jjsentopera os lur^es do Termo. 

AOS dous dias do mez de Ianeirode mil,5cfeis Tentos, &defafe- 

te annos,nefta Cidade deLisboa naCamafa da vereaçrõ dela 

Tendo prez.ntcs o Prefidente , Vereadores, Procuradores defta 

Cidade de Lisboa, & Procuradores dos Mcftres delia, por todos foi 

aíícntddo, que em hum livro numerado, &afsinado por hum Vere- 

ador, Te lancem os Iuizes de cada anno, Sc alcaides de todos os julga 

dos, fazendo nelletermc de íua eleição. 

Os Miniftrcs q ou ver é de fazer as eleições do termo, tato ^ lhe fo- 

re apreíentadas pellos juizes,&efcrivao dc cada julgado veraõ cm ca- 

dahua delias a certidão dõ eícrivaõ cora Tua fè, fe algum dos eleitos 

he taverneiro, tindeiro dc inciccuaria, ou roantimcntoSjOu previli- 

giado,ou amiíiado, & Te alguma eleição vier Tem adita certidão, mã. 

daraõaoefcrivaõque logo a paíTeao pê da dieta eleição. 

Pedirão aos juizes os lanços que trazem fobre as rendas de cada 

julgado, & trataraõ logo de arrematarem as dietas rendas. 

Eos juzesde novo eleitos haõ de levar logo a ordem pera corre- 

rem com as dittas rendas que naõ forem arrendadas. 

Cada anno, tanto q forem feitos os juizes, ^alcaides de cada jul- 

gado,lhe ferá dado juramento,& fe fará logo hum termo no dito li- 

vro do juramento quo ouveram em que fe declarem os nomes de ca 

dahum, o qual termo ferá aíTrnado por clles, Sc logo fe fará outro ter- 

mo aílinado por clles com as couías Teguintes. 

Que na elciçaõ que fizere de juizes,5calcaides pedirão a feuCura 

da parte da Cidade fe queira achar na dica eleição,pera íe fazer ma- 

is como comve ao bem de feus freguefes, &achandofe nelia o ditto 

Cura, aíhnarà a tal eleiçaõ , & nos lanços cj ouver das ? endas da Ci- . 

dade, & não fc achando oCura na ditta elciçaõ,o eferh o porá nella 

certidão com íua fé- de como deu efte recado ao ditto Cura, coro pe 

na de doas mil reis Sc dez dias de cadea. 
> ")ue 



Que feraõ obrigado* â lançarem em livro com o feuefcrivâm âl 

coimas dentro de tresdias, & asfentencearaõ dêerode trinta diâs& 

as executarão dentro de feíícntadias, defpoii de lançidas em livro 

com pena de doús mil reis* Sc dez dias de cadea* 

Que naõ fenrencearâ nenhuma das dittascoimas íenaõ por fedo 

jnrado, cu por huma teftemUnha a quem díraõ juramento dos Íantoí 

Evangelhos, a qual no aífétodaditta ^ondenaçaõícrá declarada por 

íeu nome, & aífiuarànelle com penna de dez cruzados, Sc vinte dias 

de cadea. 

Qoeaam levaram terço das cõímas cond ciadas fendo dadas pel - 

lo jurado,& só levaram terço das coimas que clUs derem,com penna 

de quatro mil reis, & vintedias da ca dea, 

Que nam abíolflferam nenhua coima dada por elíes, ouptllo jura- 

do, ainda que íe dem tefaraunhas em contrario, com pena de duus 

mil reis, & dez dias da cadea. 

Qje nam citaram nem, requereram ,nem embargaraõ, néfaraó 

penhorâ ainda que feja de mil feis ptra baixo , nem pafia âm ceiti- 

doem íem íeu eícrivaõ: Sc porem com o elcr.vaõ faraó as coufas peia 

que tem jurdiçârtl* 

Que naõ faraõdiligêciá ajgúa fora de leu julga Io, Ljvo feíhefoí 

mandado exprcííamcnte por algum julgado íuperior; porem em 

tal cafo viram dar â Camara de como lhes foi mamado pelio 

tal Iulgador, & traram otreslado do mandado do dito Iuígador feito 

pelb Eícnvamjcom penna de quatro mil reis & vinte dias de cadea* 

E cumpriram todas eftas couzas aííim&dá maneirâ que fe a c| íi co 

tem com as dittas pennasjnas quaes leram condenados pclla Cama- 

ra fendolhes provado: & affi íerà fufpençode feti officio, & avetá OS 

roais caftigos que parecer té Joencorrido em alguma das dittas culpa» 

mais de huma vez. Fernara Borges o efcrcVi^ Pero Vaz dc Villa* 

Boas a fez efciever. 

0 Fr evidente. Farid. Almeida. Amaral. Salazar Siqueira* 

Vdlas (Boas 'Borges* 

forge da Cunha. Lourenço t>a^eBar. Franctfco da Cofia. Fero Ferninder, 

Fernaõ Borges 

I \ . 
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